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APRESENTAÇÃO 

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico.  A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume V traz 28 artigos de estudiosos de diversos países: são 18 trabalhos 

de autores da Argentina, Canadá, Colômbia, Cuba, Espanha, México e Portugal e dez 

trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em três eixos temáticos. 

Os dez trabalhos organizados sob o eixo temático Clima, Solo e Água desenvolvem 

temas relativos à importância desses elementos para a manutenção dos ecossistemas. Os 

14 títulos que compõem o eixo temático Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável, 

por outro lado, apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, reverter ou 

harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente. Seguindo a 

mesma linha, o eixo Resíduos Agrícolas e Logística Reversa traz quatro trabalhos que 

finalizam este importante volume. 
Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Este ensaio discute o processo 
de transição de sistemas de produção da 
família Schimith da Rocha, residente no 
município de Santa Maria/RS. O objetivo do 
trabalho é refletir os motivos que levaram a 
família, com tradição na produção de soja, 
a abandonar a referida atividade em um 
cenário atual de “sojificação da sociedade” 
para se dedicar integralmente a atividade 
leiteira de base ecológica. O trabalho 
foi desenvolvido através de observação, 
entrevista e análise dos dados técnicos, 
econômicos e produtivos dos sistemas de 

produção. Em 2012 a soja ocupava 86% da 
área produtiva da propriedade e a atividade 
leiteira apenas 14%. Em 2018, a atividade 
leiteira ocupava 69% da área produtiva e 
a soja 31%. A partir de 2019, 100% da área 
produtiva foi ocupada pela atividade leiteira. 
De 2016 para 2020 houve um incremento da 
renda líquida mensal da atividade leiteira de 
208%. A família afirma que apesar do leite 
ser uma atividade com maior demanda de 
trabalho, o sistema atual possibilita o não uso 
de agrotóxicos, maior renda e possibilidade 
da sucessão rural na propriedade, onde os 
dois filhos jovens visualizam a permanência 
no meio rural. Os referenciais técnicos 
de base ecológica utilizados na produção 
leiteira, ou seja, produção de leite a base de 
pasto, sob Pastoreio Racional Voisin, foram 
determinantes para  a migração do sistema 
produtivo soja para o sistema produtivo leite. 
Os comparativos de renda líquida por unidade 
de área (ha), na cultura da soja e na atividade 
leiteira; o maior impacto ambiental causado 
pela cultura da soja em relação a atividade 
leiteira, o que reflete também no cotidiano e 
na qualidade de vida da família agricultora; 
a real possibilidade da reprodução social 
no campo possibilitada por sistemas de 
produção de base ecológica, são questões 
de fundo do ensaio.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Leiteira. 
Cultura da soja. Produção de base ecológica.
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PASTURE MILK WITH VOISIN RATIONAL GRAZING SYSTEM AS A FORM OF 

RESISTANCE TO “SOCIETY’S SOJIFICAÇÃO”: THE CASE OF THE SCHIMITH DA 

ROCHA FAMILY

ABSTRACT: This paper discusses the production system transition of Schimith da 
Rocha family, resident in Santa Maria- RS municipality. The paper aims reflect about 
reasons family with soybean production tradition, to abandon de soybean culture 
in actual scenery of “society’s sojificação” for to dedicate themselves entirely to 
ecologically based dairy activity. The paper was development with observation, interview 
and technical, productive and economics data analyses of the production systems. In 
2012 the soybean occupied 86% of productive area and the dairy activity only 14%. In 
2018, the dairy activity occupied 69% of area and the soybean, 31%. Since 2019, 100% 
of the area was occupied with dairy activity. From 2016 to 2020 there was an increase 
in the monthly net income of dairy activity of 208%. The family says that even though 
milk is an activity with a higher demand for work, the current system allows the non-
use of pesticides, higher income and the possibility of rural succession on the property, 
where the two sons thinking in their stay in countryside. The technical references about 
ecological dairy production used, that is, pasture-based milk production, under Voisin 
Rational Grazing, were decisive for the migration from the soybean production system 
to the milk production system. Comparisons of net income per unit area, in soybean and 
dairy activity; the greater environmental impact caused by soybean culture in relation 
to dairy activity, which also reflects in the daily life and life’s quality farming family; the 
real possibility of social reproduction in the field made possible by ecologically based 
production systems are fundamental questions of the essay.
KEY WORDS: Dairy activity. Soybean culture. Ecology production. 

1 INTRODUÇÃO 

O setor leiteiro mundial pode ser considerado como uma das principais cadeias 

produtivas, pois são 133 milhões de propriedades, 363 milhões de cabeças com aptidão 

leiteira, 20% das terras agrícolas do planeta ocupadas e mais de 600 milhões de 

pessoas que vivem em propriedades leiteiras (FIGUEIREDO, 2019). O leite é o 3º produto 

agropecuário em produção total e o 1º em valor monetário, fornecendo 5% da energia, 

10% da proteína e 9% da gordura consumida em nível global (FIGUEIREDO, 2019). O 

Brasil é o quarto maior produtor mundial de leite (FAO, 2017) e este produto é o quarto 

produto nacional com maior valor bruto de produção (CNA, 2020), sendo essencial no 

suprimento de alimentos e na geração de emprego e renda. 

De acordo com  Hirakuri e Lazzarotto (2014) a cultura da soja está entre as 

atividades econômicas que apresentaram os crescimentos mais expressivos nos 

últimos anos. A consolidação da soja como fonte de proteína vegetal, as caraterísticas 
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agronômicas da cultura  que possibilitam o seu cultivo em diferentes  regiões do mundo, 

inclusive com diferenças climáticas significativas, o investimento massivo em pesquisa 

e a geração de tecnologias que viabilizaram a expansão e produção em larga escala da 

cultura atingido novas fronteiras agrícolas, conferem a essa o status de uma das culturas 

de maior importância econômica do agronegócio brasileiro e mundial (HIRAKURI e 

LAZZAROTTO, 2014). De acordo com o USDA (2020) a produção mundial de soja gira em 

torno de  337,298 milhões de toneladas, sendo a estimativa da área plantada de 122,647 

milhões de hectares (ha). O Brasil é o maior produtor mundial de soja, seguido dos Estados 

Unidos e Argentina (USD, 2020). A área plantada com soja no Brasil é de 37 milhões de 

hectares (USD, 2020), comparativamente com a área cultiva com cereais, leguminosas e 

oleaginosas, 65,6 milhões de ha, a cultura da soja representa 57,8% da área plantada. Se 

compararmos com o total de lavouras temporárias e permanentes no Brasil (81,3 milhões 

de hectares) a cultura da soja ocupa 45,5% da área de lavouras (IBGE/SIDRA, 2020).

De acordo com a Confederação Nacional da Agricultura (CNA, 2020) o ranking do 

Valor Bruto da Produção no Brasil (VBP) em 2020, contabilizado em bilhões de reais (R$) 

é o seguinte: soja (R$ 175,63); carne bovina(R$ 139,71); milho (R$ 90,70); leite (R$ 50,86); 

cana-de-açúcar (R$ 47,43); frango (R$ 43,87), café (R$ 28,55); algodão (R$ 20,47). Com 

esses dados percebemos que o leite e soja são duas importantes cadeias produtivas no 

entanto, o que observamos no Rio Grande do Sul (RS) é uma diminuição do número de 

famílias produtoras de leite e as áreas antes ocupadas com leite passam a ser ocupadas 

por soja (IGL/ EMATER/RS-ASCAR, 2015; EMATER/RS-ASCAR, 2017 e 2019; BALEM ET 

AL, 2019; MARCON, 2019).

Esse ensaio apresenta uma discussão sobre o processo de sojificação da 

sociedade e a influência dessa na cadeia produtiva do leite, além disso, mostra um 

processo de transição de uma família que tinha a cultura da soja como principal atividade 

e mudou para atividade leiteira, ou seja, o contrário do que tem acontecido com muitas 

famílias no estado. Dessa forma, apresenta-se as variáveis influenciadoras nessa tomada 

de decisão da família. Assim o objetivo do trabalho é refletir sobre os motivos que levaram 

a família, com tradição na produção de soja, a abandonar a referida atividade em um 

cenário atual de “sojificação da sociedade” para se dedicar integralmente a atividade 

leiteira de base ecológica.

2 METODOLOGIA

A propriedade da família Schimith da Rocha está localizada no município de Santa 

Maria-RS, BR, em uma região de abrangência do Bioma Pampa. A propriedade possui 84 ha 
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de área total, sendo 75ha de área útil. O trabalho foi desenvolvido através de observação e 

análise dos dados técnicos e produtivos dos sistemas de produção, levantados através do 

acompanhamento técnico da propriedade desde 2012. O registro dos dados econômicos, 

produtivos e técnicos relativo ao manejo do rebanho e das pastagens se deu a partir de 

2016 através da planilha GPL (Gestão da Produção do Leite) da Emater/RS-ASCAR. Da 

mesma forma, nesse período através de uma planilha contábil, se estabeleceu o fluxo 

de caixa da cultura da soja, contabilizando-se também a depreciação de máquinas 

e equipamentos envolvidos no cultivo. O trabalho de extensão rural com a família, 

desenvolvido pela EMATER/RS, iniciou em 2011. Esse trabalho de extensão rural visa a 

mudança dos sistemas produtivos de leite convencionais para sistemas de base ecológica, 

com Pastoreio Racional Voisin (PRV) como tecnologia de fundo.

Além disso, outros instrumentos de coleta de dados foram: a observação, pois um 

dos autores desse artigo é o extensionista que acompanha a propriedade; e aplicação de 

uma entrevista. Para Minayo (1997), numa pesquisa cientifica os tratamentos quantitativos 

e qualitativos podem se complementar, engrandecendo a análise e as discussões finais. A 

análise dos dados foi realizada pela análise interpretativa e comparativa, avaliando dados 

técnicos, econômicos e sociais da atividade leiteira.  

3 PRODUZIR SOJA OU LEITE NA AGRICULTURA FAMILIAR? UMA DECISÃO 

INFLUENCIADA PELA “SOJIFICAÇÃO” DA SOCIEDADE

O avanço e expansão do cultivo da soja, no estado do Rio Grande do Sul (RS), 

vêm causando uma grande pressão nos ecossistemas e comunidades locais. Resulta 

em concentração de renda e terra, êxodo rural e uma percepção social e produtiva 

“quase religiosa”, a que chamamos de “sojificação da sociedade”. O termo “sojificação da 

sociedade” explica o domínio técnico, econômico, de infraestrutura de apoio à produção 

(insumos, assistência técnica, serviços, máquinas, crédito agrícola) e de mercados 

estabelecidos, voltados basicamente para a soja, em regiões inteiras (BALEM e ALVES, 

2020). No Brasil, a cultura da soja passou de 949 mil hectares (ha) na safra 1976/1977, 

para 36,950 milhões de hectares na safra 2019/2020, e o Rio Grande do Sul (RS) 

é o terceiro maior estado brasileiro produtor do grão, com 5,902 milhões de hectares 

plantados (CONAB, 2020). De acordo com Feix e Leusin Jr. (2019), no RS há 365.052 

estabelecimentos agropecuários ocupando uma área de 21,7 milhões de hectares. Essa 

área ocupada pelos estabelecimentos está distribuída: 42,2% ocupadas por pastagens, 

36,2% por lavouras e 21,5% distribuídos nas categorias matas e florestas e outros usos. 

Feix e Leusin Jr. (2019) ainda apresentam que os dados dos últimos sensos revelam um 
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crescimento da área ocupada por lavouras em dois pontos percentuais, enquanto houve 

uma queda da área ocupada por pastagens em 3,3 pontos percentuais. Como a área 

dos estabelecimentos ocupada por matas e florestas aumentou, a lavoura está ocupando 

progressimamente áreas antes ocupadas por pastagens (FEIX e LEUSIN Jr., 2019).

Comparando a área total ocupada por lavouras, ou seja, 7,855 milhões de ha, e 

a área ocupada pela cultura da soja, 5,902 milhões de ha, percebe-se que essa cultura 

ocupa 75,14% da produção vegetal do estado. As lavouras temporárias e permanentes 

ocupam em torno de 9 milhões de hectares, sendo que de 95% dessa área são voltados 

à produção de grãos. Além disso, a cultura da soja responde a 52% das exportações 

referentes ao agronegócio do estado do RS. Outros pordutos de significativa 

importância na exportação do agronegócio do estada estão fumo e subprodutos 

(13%), carnes e produtos (10%), produtos florestais (9%), cereias e farinhas (4%), couro 

e peleteria (3%), máquinas e quipamentos agrícolas (2,5%) e demais produtos (6,5%) 

(FEIX e LEUSIN Jr., 2019). 

Nesse cenário onde o ideário do agronegócio impera, agravado pela hegemonia 

de uma única cultura, a soja passa ser a cultura sinônimo de “sucesso” para a sociedade 

e, principalmente para os agricultores. Claramente ocorre uma processo de reificação 

da cultura agrícola. Para Berger e Luckmann (2004) a reificação “é a apresentação 

dos fenômenos humanos como se fossem coisas, isto é, em termos não humanos ou 

possivelmente super-humanos”. No caso da cultura da soja, estamos transpondo o 

conceito de Berger e Luckman para a compreensão social da agricultura, ou seja, as 

famílias agricultoras acabam sendo bombardeadas com as informações referente à 

cultura da soja, hoje a maior cultura cultivada em todo o Brasil, dessa forma o assunto 

cotidiano relativo a culturas agrícolas permeia à soja. Aliado a isso, toda a organização 

de apoio produtivo à jusante da produção está relacionado a esse ideário, constrói-se 

assim uma cultura coletiva reificada de que a agricultra que “dá certo” e é lucrativa é a a 

monocultura da soja.

Outro elemento fundamental desse processo é a tendência geral da sociedade de 

desvalorizar qualquer iniciativa de agricultura fora do modelo do monocultivo da soja. Para 

Berger e Luckmann (2004) o mundo da vida cotidiana é estruturado através de rotinas 

e ideias reproduzidas regularmente e repetidamente à lógica de vida que as pessoas 

estão vivendo, assim, as pessoas constroem as ideias e acostuma-se a elas, logo em um 

cenário “sojificado”, “sojifica-se” a sociedade. Nessa última afirmação reside a explicação 

da percepção “quase religiosa”, pois parâmetros técnicos, produtivos e de mercados são 

completamente ignorados, quando se trata de outras culturas agrícolas ou outras formas 
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produtivas. O conhecimento científico e técnico acaba tomando ares de conhecimento 

religioso. Percebe-se um “endeusamento” da cultura da soja, há uma defesa irrestrita 

desta como única cultura agrícola viável, que ignora os feitos ambientais e econômicos 

na agricultura familiar, por exemplo. E a ênfase de instituições na esfera da administração 

pública, de ensino, de extensão e de pesquisa, direcionando o conhecimento técnico 

para a cultura da soja, leva os experts da soja a exercer uma “certa autoridade” sobre os 

outros profissionais. Nesse cenário, constrói-se uma realidade tipificada. Para Berger e 

Luckmann (2004) se um ator social não tem conhecimento suficiente para interpretar a 

realidade, lança mão de uma tipificação para poder descrevê-la e compreendê-la, a partir 

do seu mundo, das informações que recebe e seu conhecimento. Sair dessa visão de 

senso comum para uma visão mais filosófica ou científica da realidade exige um esforço 

deliberado e difícil, pois tudo o que se refere ao não rotineiro, que me é conhecível e não 

problemático, tende a ser rejeitado (BERGER e LUCKMANN, 2004).  

Essa postura dialoga com o apontado por Khun (2011), ou seja, a defesa irrestrita 

do pardigma dominante da ciência, o que aproxima a discussão científica com o saber 

tradicional e religioso, que se pauta pela autoridade. De acordo com Kuhn (2011), depois 

que um paradigma científico está totalmente estabelecido, há uma tentativa de forçar 

a natureza a encaixar-se dentro dos limites preestabelecidos e relativamente inflexíveis 

do paradigma. Segundo o autor, a comunidade cinetífica, ao adquirir um paradigma, 

adquire igualmente um critério para a escolha de problemas que, enquanto o paradigma 

for aceito, podem ser considerados como dotados de uma solução possível. Em larga 

medida, esses são os únicos problemas que a comunidade admitirá ou encorajará seus 

membros a resolver, os outros passam a ser rejeitados como sendo metafísicos, ou como 

sendo de outra disciplina. Isso gera um efeito castada e leva a “eleição” da cultura da soja 

como única viável, incmusive em pequenas áreas de produção. Balem e Silveira (2015) e 

Balem et al (2019) observam ao estudar assentamentos de reforma agrária de Júlio de 

Castilhos-RS um progressivo abandono das culturas diversificadas e uma expansão da 

lavoura de soja nessas áreas, produzindo uma erosão da cultura alimentar e modificando 

drasticamente os agroecossistemas.

O Bioma Pampa, presente unicamente no estado do RS, no Brasil, é um bioma único 

e com um potencial extraordinário para produção de carne e leite de forma sustentável, 

pois a condição ambiental é o potencial para a produção agrícola, diferentemente dos 

outros biomas onde a atividade agrícola faz supressão das características ecossitêmicas. 

Este bioma está sendo desfigurado pelo cultivo da soja. Por outro lado, os sistemas de 

produção animal convencionais, por estarem atrelados à modernização da agricultura, 
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tem apresentado elevado custo de produção por hectare (ha), o que leva a muitos 

pecuaristas familiares a arrendarem suas terras para o cultivo de soja. 

No Rio Grande do Sul, segundo a EMATER/RS-ASCAR (2019), a produção de leite 

está presente 152.489 propriedades rurais presentes em 494 dos 497 municípios do estado, 

sendo estas distribuídas em três categorias: Produtores com atividade econômica formal, 

produtores com atividade econômica informal e produtores sem atividade econômica. 

Os produtores com atividade econômica formal são aqueles que comercializam leite cru 

para indústrias, cooperativas ou queijarias e os que processam leite em agroindústria 

própria legalizada. Esses totalizam 50.664 produtores em um percentual de 33,22%. Dos 

agricultores que comercializam o leite no RS, 97,5% são agricultores familiares, de acordo 

com a pela Lei 11.326, de 24 de julho de 2006, sendo que a área média das propriedades 

produtoras de leite no RS foi estimada em 18,3 hectares (EMATER/RS-ASCAR, 2019).

Se observarmos os dados do “Levantamento Socioeconômico da Cadeia 

Produtiva do Leite no Rio Grande do Sul” ocorridos nos anos de 2015, 2017 e 2019, é 

possível observar profundas mudanças nessa atividade e exclusão de milhares de famílias 

(IGL e EMATER/RS-ASCAR, 2015; EMATER/RS-ASCAR, 2017; EMATER/RS-ASCAR, 

2019). Houve uma diminuição no número total de famílias produtores de leite comercial 

formal de 33.535, ou seja, 39,8% abandonaram a atividade. Se somarmos as famílias com 

produção formal às com produção informal que abandonaram a atividade percebemos 

são 34.647 famílias que deixaram de produzir leite para comercialização de um total de 

96.334 famílias. O que representou um abandono da atividade comercial de 35,96% dos 

produtores de leite. Por outro lado, observa-se no período de 2015 a 2019 um aumento no 

número de animais por produtores, na produção média por animal e na produção média 

por propriedades produtoras, o que indica um aumento da especialização na atividade. 

No entanto, essa especialização que aumentou a produção das propriedades que 

permaneceram na atividade não foi suficiente para manter a produção do ano de 2015, 

houve uma diminuição na produção anual do estado em 271 milhões de litros.

Dentro da visão da agricultura convencional, os sistemas agrícolas são subsidiados 

por energia fóssil, nutrientes de síntese industrial e agroquímicos, o que não implica em 

sua sustentabilidade ecológica e econômica (CANAVER et al, 2006; ALTIERI, 2012). Prova 

disso é a realidade dos agricultores que enfrentam um quadro geral, nas últimas décadas, 

de aumento progressivo dos custos dos insumos e equipamentos, com tendência à 

estabilização e até à redução dos preços dos produtos primários pagos ao produtor 

(CANAVER et al, 2006). No caso da cadeia produtiva do leite, de acordo com Breitenbach 

e Souza (2010), as transformações pelas quais passa o setor brasileiro tem passado, do 
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ponto de vista estrutural e institucional, ocorrem em mercado de concorrência imperfeita, 

o que ocasiona margens de lucro cada vez menores, principalmente para os agricultores.

No RS, 94,5% das famílias que vendem leite para a indústria ou industrializam, 

possuem sistemas de produção de leite à base de pasto (EMATER/RS-ASCAR, 2019). 

Os sistemas à base de pasto são hegemonicamente desenvolvidos com culturas anuais 

de verão e de inverno, com expressivos vazios forrageiros na transição dessas culturas, 

o que demanda a suplementação com silagem, normalmente de milho, de alto custo de 

produção e consequentemente um fator de exclusão das famílias da atividade. 

Um dos contextos discutidos pela literatura sobre a exclusão dos agricultores 

familiares de pequena escala da atividade leiteira são os sistemas de produção praticados, 

ou seja, aqueles de alto custo demonstram mais incerteza e maior risco. Além disso esses 

autores discutem que é possível propor níveis tecnológicos para a produção de leite mais 

adaptados à realidade das pequenas áreas, com menor custo e melhoras nas condições 

de trabalho (CANAVER et al, 2006; BERTON e RICHTER, 2011; MACHADO, 2013; LIMA, 

2017; MACHADO, BALEM, SANTINI, 2018; BALEM e MACHADO, 2019; BALEM et al, 2019; 

BIASI e ALESSIO, 2020).

Um fator a ser considerado, nesse processo de exclusão das famílias de pequena 

escala, é a mudança da relação comercial das empresas e cooperativas industrializadoras 

de leite com as famílias produtoras, pois essas foram gradativamente aumentando a 

escala mínima de coleta diária. Balem et al (2019) demonstram em estudo realizado em 

um assentamento de reforma agrária de Júlio de Castilhos-RS que de 2011 a 2019, houve a 

exclusão de 56% das famílias. E foram as famílias de menor escala e menos capitalizadas 

que abandonaram a atividade devido as exigências de volume, qualidade, alto custo de 

produção e oscilações de preço. Outra questão importante apontada nesse estudo é que 

as famílias que abandonaram a atividade leiteira migraram para a produção de soja, o que 

tem mudado drasticamente a paisagem do assentamento (BALEM et al., 2019).

Nesse contexto de aumento do custo de produção, exigências legais e técnicas 

da atividade leiteira, e de sojificação da sociedade, a atividade leiteira antes vista como 

uma alternativa geradora de renda para a agricultura familiar passa a sofrer a concorência 

com o cultivo da soja. No entanto o que procuramos ressaltar nesse artigo, que além do 

processo de sojificação da sociedade que exerce uma forte pressão na atividade leiteira, 

os sistemas de produção praticados, com alta demanda de trabalho e baixa rentabilidade 

líquida, favorecem a mudança dos sistemas produtivos de leite para soja.
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3.1  O CÂMBIO DO SISTEMA DE PRODUÇÃO DA SOJA PARA O LEITE: NA CONTRAMÃO 

DA SOJIFICAÇÃO

A família Schimith da Rocha começou com a atividade leiteira em 1997, logo após 

ser constituída, em função da necessidade de diversificação de renda. Hoje fazem parte 

da família o casal e dois filhos de 21 anos. A atividade leiteira ocupava uma pequena parte 

dos 75 ha de área útil da propriedade, onde predominava a cultura da soja. Por muito 

tempo adotaram um sistema convencional de produção de leite, baseado em pastagens 

anuais e complementação com silagem de milho. Esse sistema, além de apresentar 

alto custo de produção, incidia em acentuada penosidade do trabalho, principalmente o 

trabalho de retirada da silagem dos silos. 

Na primeira visita do extensionista à família, esta estava desanimada com a 

atividade leiteira, havia vendido os melhores animais do rebanho e tinha intenção de 

abandonar a atividade. A família afirmava que o leite deixava pouca renda e demandava 

bastante trabalho, entendiam que se dedicar integralmente à cultura da soja seria o mais 

adequado. Ao se defrontar com a proposta de extensão rural diferenciada, que tinha por 

objetivo a implantação do PRV e a construção e apropriação de conhecimentos por parte 

dos agricultores, a família ficou desconfiada, pois estava acostumada à presença de 

técnicos na propriedade buscando unicamente vender insumos. Mesmo assim, passou 

a participar dos encontros do grupo de produtores de leite do município, para trocar 

experiências e refletir sobre a possibilidade de desenvolver outro sistema de produção. 

Tomar conhecimento dos resultados em outras propriedades foi determinante para a 

família acreditar na proposta extensionista.

A execução do projeto de PRV começou em 2012, inicialmente em 12,9 ha, onde 

foram implantadas pastagens perenes (Tifton e Aruana) e manejada uma área já existente 

de campo nativo. Em 2013, a família, através do programa RS Biodiversidade (uma política 

pública a fundo perdido do governo do estado do RS), implantou espécies arbóreas na linha 

da cerca elétrica para proporcionar sombra aos animais e água encanada nos piquetes, 

estratégias que visam o bem estar animal e otimização produtiva. Nesse mesmo ano, a 

família investiu em uma sala de ordenha nova com ordenha canalizada, o que melhorou 

muito a condição de trabalho. Nesse ano também foi abolida a silagem e a alimentação 

passou a se basear somente no pastejo rotacionado, com suplementação de alimento 

concentrado no cocho, simplificando o sistema. Essa mudança impactou positivivamente 

em um dos principais problemas apontados pela família, a alta demanda de trabalho. 

A proposta de extensão rural também engloba o acompanhamento da gestão 

da propriedade como um todo, pois é necessário para a família visualizar os custos e 

rendimentos da produção, e a interação entre as diferentes atividades produtivas. Em 2016, 
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observando os dados econômicos das duas atividades, leite e soja, a família percebeu 

que a atividade leiteira, com a implantação do sistema de base ecológica baseado em 

PRV era mais rentável que a atividade de grãos. Assim, decidiram continuar a diminuir a 

área destinada ao cultivo da soja e dedicar-se prioritariamente ao leite, perenizando mais 

20 ha com pastagens e restando apenas 23 ha de soja. Em 2017 foi o último em que a 

família plantou soja. Em 2018, venderam a máquina colheitadeira que em outros tempos 

foi objeto de desejo e arrendaram os 23 ha restantes para cultivo de soja por terceiros. 

O ano de 2018 foi o último com plantio de soja na propriedade, pois a família decidiu não 

arrendar mais a área de 23 ha destinada para esse plantio e transformar toda a área 

produtiva em pastagens para os animais. 

As mudanças dos índices produtivos observadas de 2012 para 2020 são as 

seguintes: a- de 10 para 18,2 litros/animal/dia; b- de 20 para 66 vacas em lactação; c- de 

200 para 1.160 litros diários. Porém, mais importante que os índices produtivos são os 

índices econômicos, ou seja, custos de produção e melhoria de renda líquida por área 

trabalhada. Consideramos que um indicador de referência deve ser a aferição de quanto 

de renda real líquida deixa a atividade por cada ha trabalhado. No custo de produção 

estão computados os custos variáveis e custos de investimentos em estrutura, máquinas 

e implementos.  A renda gerada por ha na ativiade leiteira serve de parâmetro para as 

famílias agricultoras comparar com outras atividades praticadas na região, principalemnte 

a cultura da soja, pelo o que já foi exposto aqui. Como a base do sistema é o PRV e a 

alimentação basicamente é a pastagem, trabalhamos com o índice norteador de renda 

líquida por ha e não meramente produtividade por animal ou área, como é utilizado nos 

sistemas convencionais de produção de leite. O quadro 01 demonstra a evolução de 

alguns dos índices produtivos e econômicos da propriedade.

Quadro 1 – Evolução dos índices produtivos e econômicos da atividade leiteira, e econômicos da produção de soja, 
de 2016 a 2018. 

Ano

Produção 
total leite 

litros 
vendidos/

ano

Produção 
total leite 
litros/mês

Renda 
mensal 

líquida (R$)¹
(Soja e leite)

Valor 
Médio 

recebido/
Litro de 

leite¹

Custo de 
produção
Total (%)

Leite

Renda 
líquida/ 
ha/ano 

Leite (R$)¹

Renda 
líquida/
ha/ano/

Soja 
(R$)¹

2016 168.222 14.018 17.072,00 1,67 27% 3.880,00 865,00

2017 266.897 22.241 21.898,00 1,64 40% 4.975,00 1.767,00

2018 359.214 29.935 11.859,00 1,72  77% 2.145,00² 1.031,00

2019 382.730 31.894 12.724,00 1,70 78% 2.036,00² -

2020 417.706 34.809 35.576,00 1,82 50% 4.796,00 -

¹Correção dos preços realizada pelo IGP-DI até fevereiro de 2021.
²Alto investimento em estrutura e equipamentos nos anos de 2018 e 2019 = R$136 mil e R$150 mil respectivamente.
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Avaliando o quadro acima, fica claro, a melhor rentabilidade por área da atividade 

leiteira frente ao cultivo da soja, seja plantando ou arrendando a área para terceiros. Além 

disso é possível observar o aumento da renda líquida por ha da atividade leiteira. Em 

2016 o custo de produção foi o mais baixo porque tinha tinha uma área de 51 ha de 

pastaem implanta e piqueteada e somente 32 animais em lactação, ou seja, alimento em 

abundância. Além disso os maiores investimentos na melhoria da infra-estrutura produtiva 

foram realizadas em 2017 e 2018. Essa informação é importante pois hegemonicamente 

a atividade leiteira é desenvolvida pela agricultura familiar em pequenas propriedades 

e por isso a rentabilidade por área deve ser alta para permitir a reprodução social das 

famílias e ter capacidade de competir com a cultura a soja. Pois, além da rentabilidade, 

devemos considerar que a atividade leiteira é altamente demandante de mão de obra, se 

a rentabilidade da mesma for similar a soja, o que acontece em sistemas convencionais 

de leite, é vantajoso o arrendamento da área para essa cultura.  Outro dado importante 

a ser analisado no quadro 01 é a renda líquida mensal obtida pela família em 2020, no 

contexto da agricultura familiar é muito significativa.

A gestão econômica da família em questão, bem como de outras famílias do 

município que participam do mesmo processo de assistência técnica e extensão rural, 

tem indicado que valores entre R$ 4.000,00 e R$5.000,00 de renda líquida por cada ha 

trabalhado ao ano nos dias atuais, são plenamente possíveis com atividade leiteira de base 

ecológica. Considerando que Santa Maria/RS tem limitação de fertilidade natural dos 

solos, regiões com uma melhor condição nesse aspecto podem ampliar esse indicador. A 

família não alcançou esse índice nos anos 2018 e 2019, pois com recursos próprios fez uma 

série de investimentos em estrutura e aquisição de máquinas para a propriedade como os 

que seguem: Ampliação da sala de ordenha, calçamento de concreto na área de espera 

das vacas, canalização com canos de pvc de água para todos os piquetes do projeto de 

PRV, ampliação do piqueteamento para toda a área, compra de quadriciclo para manejo 

dos animais, compra de trator novo, compra de roçadeira dupla, entre outros. Também por 

iniciativa dos filhos quitaram as dívidas de PRONAF pendendes. Assim a partir de 2020, 

apesar da estiagem no início do ano, a rentabilidade voltou ao patamar pretendido, a família 

arrendou no inverno áreas vizinhas de restevas de soja, perfazendo na média do ano, 

uma ocupação de 89ha, e chegando à significativa média de renda mensal líquida de R$ 

35.576,00, que permite com tranquilidade a reprodução social da família. O planejamento 

e a perspectiva é de ampliação desses valores para 2021 e próximos anos, pois restam 

poucos investimentos para serem feitos, o custo de produção está estável em função 

do sistema produtivo adotado, e a meta é a amplição para 80 vacas em lactação. Esse 

trabalho também deixa claro, que uma pecuária sustentável pode ser desenvolvida em 
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uma significativa escala, gerando em grande volume de alimento de alto valor biológico. 

Para Primavesi (2003) um alimento produtido com deficência mineral, o que geralemnte 

acontece nos cultivos convencionais são laimentos e baixo valor biológico, ou seja, vão 

resultar deficientes também. Ao contrário, um alimento produzido em sistema orgânico 

e com adubação equilibrada terá menor pobabilidade de ser deficiente nutricinalmente, 

logo será um alimento de alto valor biológico.

O problema sentido pelo grande uso de agrotóxicos na lavoura de soja somado à 

excelente renda líquida do atual sistema de produção de leite estimulou a família a fazer a 

transição da lavoura de grãos para a pecuária de base ecológica. Em 2012 a soja ocupava 

86% da área produtiva e a atividade leiteira apenas 14%. Na safra 2017/2018, a atividade 

leiteira ocupou 69% da área produtiva e a soja 31%, no entanto, a partir de maio de 2018 

a área foi  destinada exclusivamente à atividade leiteira. Os referenciais técnicos de base 

ecológica utilizados na produção leiteira, ou seja, produção de leite a base de pasto, sob 

Pastoreio Racional Voisin, foram determinantes para a mudança nos sistemas produtivos.  

Os comparativos de renda líquida por ha, na cultura da soja e na atividade leiteira; 

o maior impacto ambiental causado pela cultura da soja em relação a atividade leiteira, 

refletidos no cotidiano e na qualidade de vida da família; e a reprodução social, viabilizada 

por sistemas produtivos de base ecológica, são questões de fundo desse processo de 

transição produtiva da família, o que vai na contramão do processo observado na região, 

ou seja, abandono da atividade leiteira e produção de soja nas áreas antes ocupadas 

com pastagens.

A família afirma que apesar da atividade leiteira ser uma atividade com maior 

demanda de trabalho, quando comparada a cultura da soja, com o sistema de produção de 

base ecológica implantado, a atividade pode ser desenvolvida sem o uso de agrotóxicos. 

Para os pais esse foi um fator importante, pois afirmaram que não se sentiam bem em ter 

que envolver os filhos no manejo e uso intensivo de agrotóxicos que são demandados pela 

lavoura. Também relatam que a atividade leiteira traz mais segurança, e agora “dormem 

tranquilos”. A lavoura é profudamente impactada em situações de riscos climáticos. No 

entanto a pecuária ecológica é mais resiliente a esses transtornos. A resiliência ecológica 

foi alcançada: com a mudança no microclima, proporcionado pela arborização do sistema 

e melhoria significativa da estrutura do solo. Essa última oportunizada pela adubaçao 

orgância, pela adubação verde, pois são feitas roçadas após a saída dos animais piquetes, 

e a distribuição do esterco e da urina das vacas de forma uniforme na área. Para Primavesi 

(2016), a vida no solo garante a estrutura do mesmo, a aeração e o armazemaneto de água, 

assim como o fornecimento adequado e equilibrado de nutrientes às plantas (Primavesi, 

2016). Assim o retorno da matéria orgânica ao solo é necessário para manter a vida no 
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solo e não ter um solo decadente, pois assim teremos pastagem decadente e animais mal 

nutridos (Primavesi, 2016). O retorno da materia orgânica ao solo se dá pelas roçadas e 

distribuição do esterco dos animais nos piquetes.

Outro fator positivo é que a alta rentabilidade do sistema possibilitou a sucessão 

familiar rural na propriedade, já que os dois filhos jovens visualizam a permanência no 

meio rural, trabalhando na propriedade. Hoje a rotina diária e trabalho na propriedade é 

dividida equitativamente e a renda gerada é administrada de forma conjunta pela família. A 

família tem feito investimentos visando o bem estar e a qualidade de vida dos integrantes, 

dessa forma infraestruturas relacionas ao lazer foram construídas e/ou melhoradas, 

houve investimento em carros utilitários e também em infra-estrura produtiva, visando 

facilitar o manejo dos animais e dimuir a mão de obra, em termos de horas trabalhadas e 

penosidade do trabalho. 

Quando questionados sobre as principais dificuldades encontradas a família 

relata que o assédio dos técnicos da empresa compradora do produto (leite), que 

tinha como principal objetivo a venda de insumos, tais como sementes de forrageiras 

anuais, agrotóxicos e fertilizantes químicos é algo que incomoda muito. A família afirma 

que os técnicos afirmam não acreditar nos resultados econômicos e na viabilidade 

da produção somente com pastagens. Como principal argumento esses técnicos 

buscavam desconstruir a proposta tecnológica do PRV, baseado em pastagens perenes, 

argumentando que as pastagens anuais e a suplementação com silagem seria mais viável 

e mais rentável para a família. 

Essa tentativa dos téncnicos que visam vender insumos para as famílias 

demonstra o paradigma científico dominante atual da agricultura, ou seja, o paradigma 

da modernização da agricultura e o acordo institucional estabelecido entre a empresa 

compradora e os (as) agrltores (as). Nesse acordo, a empresa compra o leite e 

comercializa para as famílias insumos “necessários” para a atividade leiteira. No entanto, 

na produção de leite de base ecológica esses insumos não são necessários, o que 

rompe com o pardigma científico dominante e põe a prova o discurso legitimador dos 

técnicos, o que explica a nomeação da tentativa de intervenção técnica como “assédio” 

por parte da família. A legitimação, de acordo com Berger Luckmann (2004, p. 127), tem 

como função “tornar objetivamente acessível e subjetivamente plausível as objetivações 

de “primeira ordem”, que foram institucionalizadas”. Logo, se a empresa compradora de 

leite tem como norma institucional comercializar insumos para as famílias e os técnicos 

tem como paradigma de formação uma agricultura com base em significativas entradas 

de insumos químicos, esse modelo de agricultura praticado pela família é contraditório a 

ordem institucional estabelecida.  
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3.2 O SISTEMA DE PRODUÇÃO DE BASE ECOLÓGICA.

Segundo Balem e Machado (2019) o sistema de produção agroecológico de 

leite é composto pelas ferramentas presentes nas categorias: Pastoreio Racional Voisin; 

manejo de agroecossistemas; manejo ecológico de solos; bem-estar animal, homeopatia 

e fitoterapia; relação ser humanonatureza; e reprodução social. Do ponto de vista 

tecnológico do processo em questão o PRV compõe o pano de fundo desse sistema, 

sendo complementado com o manejo do agroecossistema e do solo, assim como as 

ferramentas e princípios que garantem o bem-estar animal. No entanto, os agricultores 

são o centro da proposta, assim a relação ser-humano-natureza e a reprodução social 

discutem a importância da apropriação e construção do conhecimento pelos agricultores 

e a viabilização econômica e social das famílias.  Esse conehcimento apropriado garante a 

indempendência e empoderamento dos agricultores, inclusive para reisit ao “assédio” dos 

téncios-vendedores de insumos que tendam por em dúvida a todo momento o sistema. 

Com o sistema de base ecológica o custo de produção tende a diminuir, isso se 

deve a quatro aspectos principais: 1- com o PRV a pastagem deixa na área uma quantidade 

significativa de matéria seca, pois quando sobra pastagem utiliza-se a roçada para 

favorecer um rebrote homogêneo e uma pastagem de maior valor forrageiro, o resíduo 

das roçadas funciona como adubação orgânica, de menor custo e mais sustentável; 2- os 

animais ficam em média um dia nos piquetes, o esterco e a urina voltam distribuídos para a 

pastagem na forma de adubação, além disso, os agricultores diminuem a suplementação 

externa de adubação química e em alguns casos substituem completamente ao longo 

dos anos por adubação orgânica; 3- a rotação dos animais nos piquetes diminui 

sensivelmente os problemas de enfermidades e infestações parasitárias no rebanho, 

mas havendo incidência os agricultores utilizam como terapêutica a homeopatia, mais 

eficiente e também de menor custo que a terapêutica alopática; 4- o sistema proporciona 

um aumento significativo de produtividade por ha e o custo de produção tende a ficar 

estável. Os principais insumos deste sistema são o esterco, a urina do rebanho e a 

energia solar, que viabiliza a fotossíntese e produz biomassa. Quando atingir um equilíbrio 

do sistema, não será mais necessário o aporte esterno de adubação (MACHADO, 2013; 

BALEM e MACHADO, 2019; PRIMAVESI, 2019).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de sojificação da sociedade induz a troca de sistemas produtivos 

antes praticados pela cultura da soja. Esse processo de câmbio de sistemas produtivos 

não é baseado apenas em critérios téncnicos e econômicos, mas também em processos 

sociais de reificação da cultura da soja, como a única via possível.
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O paradigama tecnológico da modernização da agricultura e a importância 

econômica da soja, como um dos principais produtos brasileiros de exportação, produz 

um discurso tipificado entre as estruras técnicas e científicas, que reforçam o processo 

de reificação. 

A família Schimith da Rocha fez uma troca de sistemas de produção na contramão 

do processo de sojificação da sociedade e trocou a cultura da soja pela produção e 

leite de base ecológica. Em 2012 a soja ocupava 86% da área produtiva da propriedade 

e a atividade leiteira apenas 14%. Em 2018, a atividade leiteira ocupava 69% da área 

produtiva e a soja 31%. A partir de 2019, 100% da área produtiva foi ocupada pela 

atividade leiteira. A família afirma que, apesar do leite ser uma atividade com maior 

demanda de trabalho, o sistema atual possibilita o não uso de agrotóxicos, maior renda 

e possibilidade da sucessão rural na propriedade, onde os dois filhos jovens visualizam 

a permanência no meio rural. Os referenciais técnicos de base ecológica utilizados na 

produção leiteira, ou seja, produção de leite a base de pasto, sob Pastoreio Racional 

Voisin,  foram determinantes para  a migração do sistema produtivo soja para o sistema 

produtivo leite. Os comparativos de renda líquida por unidade de área (ha),  na cultura da 

soja e na atividade leiteira; o maior impacto ambiental causado pela cultura da soja em 

relação a  atividade leiteira, o que reflete também no cotidiano e na qualidade de vida da 

família agricultora; a real possibilidade da reprodução social no campo possibilitada por 

sistemas de produção de base ecológica, são questões de fundo do ensaio.
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